
VI! «rtlíB 

««-< m • • • . 

MELGAÇO, t DE NOVEIUBDO DE 1900 

*»«««»»«»« «»»♦«»««> »•«»««» «««»«.«»«»»« •TT 
N.° 350 

íProprietorio, Administraior 
c Editor 

kl 

e # 

--.v í 

i-w.í t\2 \r 

■VvO'-rv- 

^ A 
^ \ 

'Duarte Augusto de Magalhães ORGAO DOS INTERESSES LOCAES 

• - V, V 
Redàcçao, Administração 

Typographia • 
Rua 'Direita 

\\ 

A 

Parece que estamos em 
epocha de ferias politicas. A 
não ser a campanha eleito- 
ral ém alguns, poucos, cír- 
culos, nada ha que mereça 
menção especial. > 

A actual situação parece 
esteril, parece improductiVa, 
parece inútil para o. beni 
corrimum. E, todavia, não o 
é. . 

Sem prurido* de novas 
leis, limita-se a cumprir os 
seus compromissos contra - 
hidos perante o parlamento, 
quando opposição, e a estu- 
dar, os variados ramos de 
administração publica. Se- 
gue á risca o velho provér- 
bio:—Antes de executar,pen- 
sar, diz muito bem o nosso 
presado collega «O Com- 
mercio da Guarda.» 

Estávamos carecidos de 
um governo assim. Não que- 
remos quem augmente, por 
luxo, a nossa já extensís- 
sima legislação; queremos 
quem saiba cumprir, com 
prudência, discernimento e 
critério, o muito que nVUa 
já existe. Não carecemos de 
liniStlOS vaidosos; havemos 

mister, tão sómente, de mi • 
nistros trabalhadores. 

O governo—ainda bem!— 
está plenamente convicto 
doesta verdade axiomatica. 
Dois actos particcu, que bem 
revelam não ter elle vaida- 
des balofas, nem presum- 
pç5es impertinentes. Melho- 
rou (não revogou) a lei do 
notariado e conseguiu, pelas 
vias diplomáticas, alcançar 
no Brazil um alto triumpho 
para o nosso commercio de 
vinhos. Com estas medidas, 
attendeu queixumes justíssi- 
mos de u na classe inteira, 
victima da estultícia de um 
ministro ooceca do pelo amor 
«e falsas glorias, e melho- 
rou enormemente as condi- 
ções económicas do paiz, 
reabrindo um mercado am- 
plíssimo ao producto mais 
florescente da nossa indus- 
tria agrícola. 

Portanto, nao.é, felizmen- 
te, só de eleições que o go- 
verno cura. Dedica-«e tam- 
bém e com o mais louvável 
empenho á defeza da justiça 
c dos interesses . dos povos 
cujoí destinos lhe estão con- 
fiados. 

Nos próprios orgãos da 
opposição vemos debaterem- 
se exclusivamente assumptos 
eleitoraes, critlcandorse e 
afeando-se o que sempre 
foi praticado, no calor de 
ta es refregas, por todos os 
pratidos. Os partidos oppo- 
sicionistascondemnam hoje o 
que fizeram hontem, o que 
háo-de obstinadamente fazer 
amanhã. 

Tal escas iez de assumpto 
prova rbem que a situação 
actual não pôde de forma 
alguma ser considerada dam- 
nosa para o bem commum. 

— 

íl£ IlíOlTSãl) 

Avizinha m-sc as eleições. 
Porque vem a pêlo, eu 

peço aos meus bons senho- 
res auctorisação para expor 
aqui, em 'forma substancia- 
da, o que acabo de lêrn'um 
poento alfarrabio—«Novís- 
sima Medicina», obra que o 
dr. Dom Antonio de Mon- 
rava, e Roca, cathedralico 
régio jubilado de anatomia 
do Hospital Real de Todos 
os Santos, de Lisboa, dedi- 
cou, em 1744, ao vigilante 
monarca D. João V, rei de 
Portugal (o Magnânimo»). 

E1 no capitulo, II, § XII, 
sob o titulo—«Bebidas», que 
o tal esculápio escreveu: 

«Eu não tenho duvida,que 
o Vinho he bom ■ remedia para 
remediar muitas queixas; po- 
rijfo, como remedio, o deve- 
mos receitar; e eftou crendo, 
que nem para outro fim fe 
inventou: porijfo, eflaria bem 
feito, que fó nas boticas fe 
vendejfe,e as tabernas foff em 
defterradas, e tanto bêbedo 
extincto.» 

Talvez pareça absurda e 
despropositada esta traas- 
cripção, tratando-se de as- 
sumptos eleitoraes e, por- 
tanto, fóra da alçada medi- 
cinal. Seria realmente absur- 
da e também desproposita- 
da, se eu me propozesse a 
tratar das eleições, em que 
o carneiro com batatas tem 
uma parte activa ■ e prepon- 
derante nas evoluções res- 
pectivas; mas todo" o meu 
intento é reportar-me á elei- 
ção da assombrosa confra- 
ria de S. Martinho, que de- 
verá effectuar-se, imprete- 
rivelmente, segundo a letra 
dos estatutos, no dia 11 de 
novembro proximo. 

Não sei, nem tampouco 
me importa, quaes os pró- 
ceres indigitados para a cons- 
tituição da meza: aqui o que 
mais importa, o que melhor 
interessa, é que o citado pa- 
ragrapho de Monrava ■ tenha 
larga discussão em sessões 
ordmarias e extraordinárias, 
lavrando-se nas competentes 
actas, em termos precisos -e 
enérgicos, os protestos mais 
vigorosos contra a doutrina 
expendida no tratado refe- 
rido. E dessas actas, es- 
criptas e redigidas por mão 
segura, conhecedora da po- 
da, extrahir-se-hão umas co- 
pias authenticas, devidamen- 
te assignadas, as quaes serão 
presentes a Sua Real Mages- 
tade e seus ministros, assim 
como um requerimento, 
também enérgico, pedindo 
a immediata excommunhão 
(não de Monrava, porque 
esse, por certo, já pagou no 
outro mundo o descommu- 
nal ousio), mas da doutrina 
manifestada no calhamaço 
seu. . 

Ha necessidade absoluta 
e imperiosa de grjphar bem 
estes dizeres, os tvais con- 
demnaveis e insultantes do 
paragrapho XII: «... por 
iffo, eflaria bem feito, que 
fó tias boticas fe vendeffe, e 
as tabernas foff em defter- 
radas. e tanto bebedo extin- 
cto.* 

Ora, n^estas letras carun- 
chosas, são menosprezadas 
e offendidas varias classes: 

a) A dos pharmaceuticos, 
porisso que as boticas, 
acceitando-se a doutri- 
na de Monrava, seriam 
consideradas tabernas e 
os seus dirigentes uns 
vendeiros. 

b) A dos taberneiros,visto 
que são considerados 
perversos ou coisa mais 
abominavel,'porisso que 
o celebre Hyppocrates 
aconselha o desterro 
das baiucas; 

c) A dos bêbados, sem du- 
vida a mais prestigiosa, 
mas comtudo a mais 
aggravada pelo Dom 
Roca, porisso que dá 
parecer favorável á sua 
extineção. 

As classes a que alludem 
as alíneas «t e 0), que se 
desaggravem consoante for 
de justiça e em harmonia 
com as suas forças physicas 
e moraes; a da alinea c) é 
que lhe compete, agora, 
desforrar-se galhardamente, 
mostrando ao universo in- 
teiro o seu prestigio, a sua 
utilidade, o seu grande amor 
pelas artes;, pelas sciencias 
e pelas letras, a sua notá- 
vel dedicação, o seu acriso- 
lado affecto por tudo quanto 
se refere a Progresso, a 
Patriotismo e Religião. 

A escolha dos mezarios 
J da vinhatica confraria," a que 

em phrase cortente alludo, 
recae geralmente em ind»ii- 
dualidades de incontrastavel 
aptidão, individualidades- a 
que a pujança de talento, o 
espirito penetrante e demais 
faculdades distinctas^ guin- 
daram ac apogeu diurna ce- 
lebridade invejável. 

E', pois, desses magnates 
da Vida, desses heroes da 
Pinga, que se esperam os 
protestos mais vehementes 
contra as doutrinas insul- 
tuosas do infolio de Monra- 
ra, e 'ioca. 

j E..R.M.'6 

J MV 

Tenho sobre a banca de 
trabalho, abertos, em dis- 
posição de consulta, os li- 
vros: «A Consciência e o 
Livre Aibitrio», de dr. Mi- 
guel Bombarda, illustre pro- 
fessor da Escola Medica de 
Lisboa e director ;do hospi- 
tal de Rilhafolles, «La Vle 
des Socictés».edição de 1887, 
do dr. Bordier, o grande 
pensador; «I.e Crime et La- 
folie, edição franceza de 
188Ó, de Mavdslcy: «Les 

•Jésutes,» edição franceza dc 

1897, de Hubcr, o sábio 
professor' dá Universidade, 
de Munich.-e ainda outros 
trabalhos de foi ego, os, quaes 
necessitei compulsar para 
um estudo particular, isola- 
do,-sem preterições a letra 
redonda, divulgante. 

tlma carta recebida ago- 
ra, ao cahir da tarde, de 
procedência anonyma, diz 
me,entre outras banalidades, 
(perdão!), o seguinte: «Sendo ( 
tu illustre amiga, uma, mu- j 
lher ie }Hfxo, idosa e, ipso- 
facto, obrigada ás devoções 
do rosário, ás frequentes 
ben^eduras de agua lustral, 
á vida santa das egrejas, ao 
confesso, ás communhôes.etc. 
ele., exlranho, e muito, que 
ainda não tivesses, nos teus 
escriptos, duas palavras de 
justo louvor para esses no- 
táveis evangelisadores que. 
nos Capuchos, teem eviden- 
ciado, por forma brilhantís- 
sima, o poder incommensu- 
ravel de Deus, a Sua in fini- 
ta misericórdia, e bem assim 
o indifferentismo bar bar o 
como os livres pensadores 
encaram umas coisas tão sa- 
gradas.» 

Classifiquei propositada- 
mente de banalidades as pa- 
lavras da minha illustre ami- 
ga, por motivos vários e 
justificáveis. Seja o primeiro 
o que lhes vou apresentar 
com imparcialidade maxima: 
—\ anonyma que me dirigiu 
a epistola, apesar de disfar- 
çar a sua verdadeira calli- 
graphia, aliás phantasiòsa, 
imprimiu-lhe todavia uns 
certos traços pelos quaés não 
me foi difficil, logo 'ás pri- 
meiras impressões,descobrir 
a sua paternidade (ou ma- 
ternidade, visto que se tra- 
ta de saias). Ora se a carta 
em questão partisse d^ma 
senhora virtuosa, honesta, 
séria, muito térriente a Deus, 
verdadeiramente religiosa, 
por sem duvida que. em 
vez de "ter posto—Irmãsinha 
dos Pobres, pseudonymo com 
que rematou o seu escripto, 
teria assignado o seu legiti- 
mo nome, e nhssb me daria 
enorme satisfação. 

Más quem se me dirigiu 
foi uma dessas beatas falsas, 
d'essas beguinas jocoserias 
que, inconscientemente tal- 
vez, fervilham canstantc- 
nlfcnte aos pés dos confes- 
sores e cá fóra, no theatro' 
la vida, representam o seu 
papel menos mal!... 

Alem do que, eu, devido 
á minha já longa idade, dis- 
penso conselhos, principal- 
mente quando promanados 
de sirigaitas de tal jaez. Fá- 
cusado era intimar-me para 
dizer algumas palavras lau- 
daticias acerca desses sábios 
propugnadores da Fé: todo 
o meu intento, ao manusear 
as obras a que me referi, 
era encetar um pequeno es- 
tado sobre as matérias n'el- 
las contidas e assim, á face 
de bons livros que ainda não 
citei, combater, consoante 
podesse, os falsos argumen- 
tos, as doutrinas erróneas 
que vejo em certa imprensa 

1 

reaccionária, jacobinistica. a 
qual, para melhor firmar os 
seus dispauterios, exhibe a 
tort cl á travers trechos des- 
ses . auctores .afamados. 

A carta da minha illustre 1 
a/w/g-ti inierrompeu-me. De- 
vo-lhe perdoar? fcim, per- 
doar sempre... 

Também um dos motivo? 
que me forçou a classificar 
de banalidades as palavras 
da a Iludida carta, é a ma- 
neira como ella está redigi- 
da, á guisa de gracejo, como 
as coisas da religião admit- 
tissem certos artificies de 
comedia! 

Attendendo, porém, ásua 
proveniência, a gente deve 
rir-se destas tartufices... 

i .ir 

Resta-me limitadíssimo es- 
paço para deixar aqui, nes- 
tes pallidos rabiscos, a tra- 
ducção mais sincera das im- 
pressões que experimentei 
nos Caouchos.ao ouvir, nos 
últimos dias, as palavras 
evangelishdoras dos rev.Mei- 
relles e Cabral. Teria cum- 
prido essa missão, para mim 
gostosa, se não fora a mis- 
siva d'aquelia que cusou pro- 
vocar-me tão estultamente, 
obstruindo-me o mais pre- 
cioso espaçoi O meu intimo 
desejo, pois, meus bons pa- 
dres, era manifestar por 
todas estas columnas, em lin- 
guagem clara e pura, sem o 
menor artificio, os grandes 
benericios produzidos dos 
vossos ensinamentos. 

Acceitae, comtudo, a mi- 
nha boa vontade, porque 
n'ella reside o máximo elo- 
gio aos vossos sublimes tra- 
balhos de propaganda. 

Paula Martins 

e 
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—Se eu estou ceito! Eu 
vi-o como vos vejo a vós. 
E ao vel-o tão alegre e at- 
lento junto d^quella joven 
encantadora,dissé nara com- 
migo: «Está bem, q'este mo- 
mento nem elle pensa na 
menina Rosa, com a qual 
breve deve casar-se». 

Aquellas palavras feriram 
cruelmente o coração de 
Rosa, a qual com muito cus 
to pôde conter as lagrimas. ' '! 

—E. eu não me surpre- 
henderei, ajuntou Verneuti, 
sentindo prazer cm conti- 
nuar a ferir o maguado co- 
liaqão de Rosa, se Cypriano, 
que-é um Jneonsíaute, vos 
tiver abandonado e que nin- 
guém o veja mais, nem em 
Montlignon, nem em Taver- 
ny/ 

No mesmo momento em 
que pronunciava aquellas pa- 
lavras, a sua prophecia rece- 
bia um grande desmentido, 
porque Cypriano.a abava de 
apparecer no cimo da esca- 
da que, da sala, conduzia ao 
jardim. 

Um tripulo giito de sur, 
presa saudou aquella appa- 
rição. 

João Verneuil, compre- 
hendendo que un.a explica- . 
cão era enevitavel entre os 
noivos,. saudou-os e retirou- 
se discretamente, satisfeito 
pelas suspeitas que tão bem 
tinha sabido fazer nascer no 
espirito d^quella joven, até 
entSofiao confiante. 

—Nós vamos já saber,dis- 
se o senhor Bernard, qual 
o motivo que o conser"oii 
tanto tempo afastado de nós! 

. Cypriano caminhou para 
elle, calmo e grave, e disse- 
Ihes;. . 

—Eu ausentei-me três dias, 
por motivos imperiosos os 
quaes por emquanto não lhes 
posso revçlar e ao mesmo 
tempo peço-lhes, come a 
mais grande prova de esti-, 
ma e confiança que me po- 

' dem conceber, de não insistir 
para conhecer quaes as.ra- 
sões. . 

—Como assim.dissc o se- 
nhor Bernal d; não podemos 
saber o motivo que causou a 
sua ausência? 

—Não, respondeu Cvpua- 
no com ura tom firme. F. 
um segredo que não^e per- 
tence c eu devo respeitar. A 
honra d^ma familia -está 
tfellç ligada. 

—A honra d?uma menina, 
sem duvida? interrompeu 
Rosa com vivacidade. 

Cypriano fe; um movi- 
mento. 

—Sim, insistiu a sua noi- 
va; a senhora.. . com a qual 
o senhor se encontrava hon 
tem á ncite n,a theatro a 
conversar familiarmente,ler 
namente. Pôde negal-o? 

— Eu não tenho nada a 
negar nem a affirmar, mas 
não possD subir a um tal in- 
terftgatorio que eu acho in- 
jurioso paia mim. Vejo que 
procuraram intrigar-me. Eu 
juro que não tenho causado 
motivo para desmerecer dc 
vós um só instante, que vos 
tenho guardado sempre urra 
fé inalterável e o amor o 
mais sincero e o mais arden- 
te. 

Rosa teve um sorriSo^dc 
incredulidade que muito ma- 
goou o coração dc Cypriano. 

Este levanta cs olhos para 
o pae da sua noiva como 
que para o interrogar com 
o olhar, c notou sobre o seu 
rosto uma expressão de du - 
vida. 

—Parece-me. disse o se--' 
nhor Bernard, que o senhor 
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Adriano succumbia aos 
soífrimentos que o atormen- 
tavam: tornava-s« pallido, 
e, apegar de todos os esfor- 
ços, imprimia-se-lhe na phy- 
sionoiela severa tristeza, que 
lhe dava aspecto sinistro, C) 

não devia occultar nada de 
nó- , e que a prova de con- 
íiançu que ms pede, devia 
daniol-a o senhor ero nos 
esclarecendo sobre o objecto 
da sua viagem a Paris. 

—Eu não posso, repetiu 
Cypriano. Se me amasse, 
realmente. Rosa, teria fé 
nas minhas palavras, quacs- 
querque fossem as apparen- 
cias. Mas visto que os meus 
actos não merecem confian- 
ça, assim como as minhas 
intenções, cu não tenho mais 
nada senão oZ rctirar-me. 
Um dia, mas talvez muito 
tarde, reconhecerão a injus- 
tiça das suas prevenções! 

Depois dVquellas pala- 
vras, Cypriano afastou-se, 
com o coração cheio de de- 
sespero, sem que uma pala- 
vra fosse dita nem um gesto 
fc'to para o deter. 

Uma hora depois, só no 
seu quarto, no meio dos 
seus livros, Cypriano chora- 
va tirando aquelle annel de 
ouro que tinha de ser o si- 
gna I da sua alliança com a 
mulher que cllc tanto ama- 
va e que julgava para sem- 
pre perdida para si. 

III 

Por seu lado, Rosa, em 
seguida á pt rtida de Cypria- 
no, não se pôde conter mais 
e começou a chorar deses- 
peradamente. 

—Vós o vçdes meu pae, 
aquclle pretendido segredo 
não é senão um pretexto para 
romper commige !Trahiu-me 
e não me ama mais! 

O rompimento d "aquclle 
casamento tornou Cypriano 
muito taciturno. Rosa nao 
se via mais fóra de caSa. 

Quinze2dias|dcpois, «'uma 
manhã, trouxeram uma car- 
ta para Rosa. 

Rccebcu-a e olhou-a com 
surpreza. Tinha o carimbo í 
do correio de"Bagnères-de- 
I.uchon. Quem é que lhe es- j 
creveria? Ella não conhecia 
ali ninguém! Abriu-a e olhou 
a assignatura. 

■r-David KousseU O nome 
rra-lhe desconhecido, mas a 
carta era para ella e leu-a: 

«Minha Senhora 
«Queira-me desculpar se, 

contrariamente aos usos, eu 
lhe escrevo directamente, 
mas obedeço, em o fazendo, 
a. .um imperioso dever de 
consciência, do qual v. ex." 
apreciará o caracter excen- 
cialmente ncssoal e delicado. 

«Eu soube por uma carta 
de Cypriano Durand, meu 
amigo dhnfancia, da roptu- 
ra do seu casamento com v. . 
ex.', c eu adivinho quaes fo- i| 
ram d^sso os motivos, ape- 
zar de queelle não m'os qulz 
dizer. 

«Pertence-me u mim o 
revelar-lhc o segredo do qual 

j| Cypriano era depositário e i 
|1 que ehe tão nobrerr ente tem 
II guardado, até ao ponto de 
1; sacrificar, pela sua palavra. 
I! a telicidade de toda a sua 

vida. 
«Saiba, então, que na 

quinta-feira, dose do mez 
d^bril, Cypriano serviu-me 
de testemunha n'um negocio 
de honra contra um senhor 
Joachim Rey, o qual se ti- 
nha portado" inconveniente- 
mente com minha noiva, a 
menina Clara Dupuis, hoje 
minha esposa. Como se tra- 
tava da reputação d^ma se- 
nhora, pedi as minhas tes- 
temunhas o mais profundo 
segredo a respeito d^quelle 
negocio. 

«Ferido com um golpe 
d^spada, fui obrigado a re- 
colher-me á cama. Ora, na 
noite do dia do meu duello, 
era esperado no theatro pe- i 
los meus futuros parentes. 
Mandei-lhcs então Cypriano 
em meu logar para me jus- 
tificar sobre a minha ausên- 
cia, pedindo que nada fal- 
lassc sobre o encontro que 
eu tinha tido com o meu ad- 
versário. 

«O meu dever d1honra, 
minha senhora, é de, sem 
demora, oriental-a «Testas 
cousas, afim de dissipar o 
mal entendido, do qual eu 
sou a causa involuntária, e 
espero que, depois dfisto, 
nada mais se opporá á feli- 
cidade a que o meu caro 
amigo Cypriano aspira com 
todas as forças da sua alma. 

«David Roussel.» 

Rosa ficou pensativa, com 
a carta na maa. Uma duvida 
vagava ainda no seu pensa- 
mento, 

— Eis aqui o que o accaso 
vem collocar debaixo dos 
meus olhos. 

E, «'um velho numero do 
jornal «q Mensageíio», ella 
leu: 

«Hontem teve logar, na 
ilha da Grande-Jatte, por 
motivos reservados, um du- 
ello entre M. J. R. e M. D. 
R., tendo o ultimo recebido 
do seu adversário um golpe 
de espada que o obrigou a 
recolher ao leito por algum 
tempo, sendo conduzido ao 
seu domicilio pelas suas tes- 
temunhas H. L., emprega- 
do d'um banco e C. D.,pro- 
fessor adjunto d'uma das es- 
colas dos arrabaldes de Pa- 
ris.» 

Rosa, depois de ter lido 
aqueila nwticia, consultou a 
data do jornal, 

—Trese d'abril,disse ella, 
é exactamente o dia: o jor- 
nal corrobora em todos os 
pontos a cart« que acabo de ) 
receber. 

Rosa deu a carta a seu 
pae, o qual por sua vez,no- 
tou que os factos estavam 

d'accordo com 
iniciaes, 

—E'S aqui, diz o pac de 
Rosa, o famoso segredo que 
clle nos tinha occultado! 

No mesmo dia. Cypriano 
recebia esta lacónica .pala- 
vra: 

«Meu amigo, eu fui mui- 

os nomes c \\ E' esta a nossafconvicção, ,1 ficio dos povos, em lodo o 

depressa 
Rosa.» 

Cypriano correu logo ao 
chamado da sua noiva. No 
sabbadc seguinte, foi cele- 
brada a sua união com Ro- 
sa Bernard, e os dois espo- 
sos trocaram os seus anneis. 

Victor Cari eu 
Trad. por Piíes Teixeira 

como é a de todo o circulo, 
única e inabalável. 

O candidato progressista 
tem sido por vezes o repre- 
sentante d'cste circulo. De 
nenhuma das vezes, nem no 
parlamento nem nas repar- 
tições do estado,fez qualquer 

to injusto para comsigo. Per- j cousa de reconhecida utili- 
doe-me e volte depressa. dade para Monsão. Não 

0 

Verdades amargas 

Continuando a demons- 
trar, com precisão e claresa, 
os nenhuns benefícios pres- 
tados a este circulo pelo can- 
didato progressista sr. dr. 
Luiz José dias, o qual, se- 
gundo consta, se propõe re- 
prcsental-o novamente nas 
próximas eleições, diz muito 
bem o nosso presado collc- 
ga «O Regenerador»: 

«Por mais que se queira 
encontrar a causa determi- 
nante da azafama, em de- 
fender e impor por çatc cir- 
culo a candidatura do sr. dr. 
Luiz José Dias, ninguém a 
descobre. 

Perdc-se toda a gente em 
conjecturas, c depois de 
muito trabalho, ficam todos 
na mesma ignorância. 

Que, para nôs, dadas as 
clrcumstancias actuaes da po- 
litica local em que só impé- 
ra o espirito aventureiro da 
epocha, tanto nos dá que 
venha a ser o sr. dr. Dias 
o nosso representante em 
cortes, como outro qual- 
quer. 

Mas, se o sr. dr. Dias 
vier a ser o contemplado da 
sorte, será porque tenha 
pi estado quaesquer serviços 
valiosos aos dois concelhos? 

Não pode ser. Até agora 
a nossa convicção é exacta- 
mente do contrario, isto é, 
que o candidato progressista 
tornou-se conhecido na po- 
litica á custa dos concelhos 
dc Monsão e Melgaço, aos 
quaçs deve tudo o que c e 
representa, 

■s/, -it, -ff--jí. -jr- Jr- fr. vr. un cíb fl unc/K ■JfJnrmwifi-JK 

remorso, o med i nSb o dcL 
xavam, Nqo ousa* a sair, te- 
mia o trato çjos homens; 
parecia-lhe trazer a infamia 
estampada na fronte. Havia 
instantes em que a própria 
Desperanza o aterrava; jul- 
gava que o amaldiçoaria e 
ultrajaria. Fugia de sj ipeSr 
mo; evitava cuidadosamente 
os espelhos c Qualquer sur 
perficie que podesse reflectir 
a sua imagem. Quereria não 
pensar: O desprezo confimjo 
que infligia a si mesmo era 
o maior dos tormentos, O 
hom;m possue immensa ca- 
pacidade para a dôr; no jp.- 
ração pode cabcr-Ihe mais 
do que eile imagina; eadmi- 
ra-se muitas vezes de soífrer 
tanto e viver. O que o sys- j 
tém, é o orgulho; chega a 
persuadir-sc que as angus- ■' 
tias o engradecem e que [j 
merece uma corôa gloriosaj JJ 

epsoberbece-se com o exces- 
so da sua miséria. Assim 
não ha dôr mais insuppor- 
tavel que o desprezo de nôs 
mesmos, nenhuma faz maio-, 
res estragos; é das quç le- 
vam á norte, 

Muita gente se despreza 
sem lhe dar isso cuidado; 
esses taes vivem tranquilla* 
mente c d'ordlnario chegam 
a ser muito velhos. Ha ou- 
tros para quem similhante 
desprezo é um supplicio cons- 
ta nte;o maior numero d'estes 
recorre ao suiddio. Os que 
não teem a coragem de mor- 
rer, e também os que pos- 
suem este sentimento tão 
vivo que se julgam alé indi- 
gnos da morte, são devora- 
dos interiormente e extín- 
guem-sc em breve. 

VI 

A virtude humana não è, 

para Monsão. Não 
tem uma iniciativa, não fez 
vingar sequer a mais simples, 
a mais modesta aspiração 
d'este povo. O que necessi- 
távamos na sua primeira 
legislatura é justamente o 
que necessitamos hoje. E 
note-se um facto da maxi- 
ma importância: o sr. dr. 
Dias tem sido sempre depu- 
tado do governo. Pois nem 
assim conseguiu coisa nenhu- 
ma e epocha houve, e bem 
aturada ella foi, que deixou 
de corresponder as necessi- 
dades do circulo e de dar 
resposta ás cartas que rece- 
bia d'aquellcs que o fizeram 
sah'r do nada em que jazia. 

A ingratidão para com os 
dois concelhos, o esqueci- 
mento dos benefícios que sua 
exc/ d'elles havia recebido, 
traduz-se n'estas poucas pa- 
lavras: 

Diga a eases purrlos 
todos que nSo estou 
para os aturar.... 

E' que, n'esta altura, o 
candidato progressista tinha- 
sc já governado: estava prior 
da freguezia dc Santa Ca- 
tnarlna, uma das mais ren- 
dosas da capital... 

Quasi já esquecido do cir- 
culo e da politica, eis que de 
novo nos surge c d'ahi o 
alardear em seu favor a 
creação da posta rural «'es- 
te concelho, quando outros 
bem mais vastos c importan- 
tes que o nosso não gosam 
d'esse melhoramento. Infe- 
liz, porém, na folha de 
serviços que apresenta. 

Sabe-::e, que a posta ru- 
ral foi creada por decreto 
de n de dezembro de 1879. 
Lei geral, cujos beneficio» 
se estendem por todo o paiz, 
todos os concelhos podem 
compartilhar das suas van- 
tagens e regalias, porque 
não é destinada a beneficiar 
só os povos de Monsão, co- 
mo á primeira vista parece 
querer fazer-se acreditar. 
E' um melhoramento que o 
paiz todo deve á iniciativa 
d'um governo e. não d'um 
deputado que até hoje tem 
sómente sabido antepor o 
seu interesse ao dos povos 
que tem representado. Esta 
é a verdade. 

Ha concelhos que não 
gosam d'esse melhoramento. 
E porque? Porque ha alguns 
onde a posta rural não dá 
osresultados desejados. D'ahi 
até o fallar-se, de ha muito, 
na supprcsslo d'essc bene- 

I! Paiz- 
|| Appella ainda para a dota- 
j cão da estrada real n.0 23 de 
11 Caminha a S. Gregorio com 
" trinta e seis contos! Isto 

simplesmente poderá servir 
para illudir papalvos, sen 
que haja grande poder in- 
ventivo n'cste plano. 

O candidato progressista 
arranjar trinta t seis contos 

Jj de reis para uma estrada 
do governo e em que o 
proprio governo era o prin- 
cipal interessado, é cas®! 

E' preciso ser-sc nimia- 
mente cego ou demasiada- 
mente ingénuo para não 
comprehender que tudo isto 
não passa d'uma fanfano- 
nada, que bem, pôde servir 
para se descrever o homem 
que ora appella paraaquelles 
a quem hontem chamou 
Purrios t lhes disse que 
não estaya para os aturar! 

Quanto as estradas para 
a Portella d'Alyito, princi- 
palmente a de Merute, que 
não passará além d'esta fre- 
guezia, uma cousa única:— 
esta artéria terá cm vista a 
circulação económica das 
fregueziaS que atravessa e 

Administrador 
dc Cerveira 

Foi pedida auctorisação ao 
ministério da fazenda para 
que o escrivão de fazenda do 
concelho de Móra, sr. José 
Maria de Ascenção e Sousa, 
possa desempenhar, emeom- 
mlsâo, o cargo de adminis- 
trador do concelho de Villa 
Nova de Cerveira. 

Felicitamol-o porisso mui 
cordcalmente assim como 
felicitamos os habitantes d'a- 
quelle concelho. 

—— 
«Imos d'iaserlpfões 

E' amanhã que principia 
o pagamento dos juros d'ins- 
cripções da divida publica 
fundada, de ? por cento,re- 
ferente «o actual semestre. 

Aviso aos interessados. 

—Hm#*— 
Arrematarão dc (dros 

No dia 8 d%ste mez, ac 
meio dia, serão arremata- 
dos perante o iIlustrado e 
muito digno governador d- 

[ vil d'este distrlcto, com aba- 
^ tlmento d? 5." parte, os se- 

appfoximar os seus povos, gll'ntes terrenos pertencen- 
pondo-os em communlcação tes 30 Ministério da Guer- 
immediata, ou simplesmente ra' 
o favorecer o fllustre candi- 
dato com uma estrada para 
o logar da Touca, d'onde c 
natural e onde tem a sua 
casa e a sua família?... 

NSo se llluda ninguém. O 
sr. dr. Dias, que nunca tem 
querido >aber de que bene- 
fícios precisamos para o nos- 
so bem estar, nem dos au- 
xilies Indispensáveis para sc 
aproveitarem e desenvolve- 
rem as riquezas d'este ma- 
gnifico canto do nosso paiz, 
arranjou a estrada de Me- j 

1.®—Um terreno inculto 
com a superfície de Soo"1*, 
no sitio do Poçodc Santhla- 
go, extramuros' d'esta villa, 
por Soéfooo reis. 

3.°— Um outro terreno 
com a superfície de 63"*, 
que foi occupado pela anti- 
ga muralha d'esta praça, 
junto ás portas do Nascente, 
por 20)5160 reis. 

 'HstfICBH*  
Alomeaçio 

Acaba de ser nomeado 
rufe, mais para si do que | subdelegado na comarca de 
para beneficio dos outros. ( Barcellos, o sr. dr. Joaquim 
Ouça sua ex.1 a opinião ge- "* 
ral do concelho e não atten- 
da só a isto que aqui deixa- 
mos dito. 

Desfeita a lenda dos seus 
grandes serviços prestados 
ao circulo de Monsão e Mel- 
gaço, que pôde, pois, levar 
estes dois concelhos a reele- 
ger este homem, que nada 

Narciso da Silva Mattos,dis- 
tincto advogado ngs auditó- 
rios d'esta comarca. u 

Parabéns, pois, mui sin- 
ceros. 

—-rnhik*— 
Mualflcenela régia 

A rainha sr.« D. Amélia 
entregou SoojSooo reis ao sr. tem feito em seu beneficio, enue^u 0003000 reis ao sr. 

nem mesmo o que era da gov"nador civil do Porto 
mais rigorosa justiça?...» Para, àistTlhu\T 100.5000 reis 

a cada ^uma das seguintes 
O que fica transcrlpto são 

sómente verdades amargas. 

   
Cruzador inglez 

No dia 20 entrou inespe- 
radamente na barra do Por- 
to um cruzador inglez, que 
o governo brita nnico a 111 
mandou para saudar suas 
magestade;. Salvou á terra, 
correspondendo o castello 
da Foz com ai tiros. 

xkoknr. •umo)'jpar. ecr.-Jr.cocar. -ir. apor.ar.apor,apor.anar.ana/nur. 

a maior parte das vezes, se- 
não orgulho dissimulado; a 

1 religião, a philosophia, a ex- 
periência são as formas dc 
que se serve, e é dV.las que 
o homem sc queixa depois 
da queda, em quanto que o 
erro é só seu. Adriano era 
mais franco comsigq; des- 
prezava os sophismas com 
que sç illudem os fracos; sa- 
bia,© nãojo encobria,que o or- 
gulho era a única base da sua 
virtude; attribuiu-a toda ao 
orgulho; ao orgulho attribuiu 

1 a queda.Ainda que também 
n'isso descobrisse a falalida- 

|| dc que toma parte em todas f 
|| as acções dos homens, nâe 

tentou por mais tempo lllu- 
dlr-se covardcmeute; além 
dc que, depois ia derrota, 
revclam-sc thesouros. de re- 
sistência, e meios dc salvação, 

1 que são outros tantos amar- 
gos Ptimrsos. Adriano não 

podia supportar este despre- 
zo que augmentava a cada 
hora; depois de terem pas- 
sado o primeiro assombro c 
as primeiras irresoluçóes, 
tomou uma grave delibera- 
ção. 

O prompto rompimento 
era a primeira coisa a fazer. 
Quando quiz sondar o seu 
amor, conheceu aterrado 
|uão profundas eram as raí- 

zes; perdeu o esperança dc 
o extirpar; cada esforço da- 
va-lhe mais robustez e in- 
tensidade. E demais, descon- 
fiava agora tanto de si como 
confiara «utr'ora: a virtude 
baseada só na dignidade des- 
aba ao primeiro erro.—Para 
que serviria um rompimento 
sc não fosse definitivo! Era 
preciso repelllr esta mulher, 
despedaçar o seu amor, e 
cmpurral-a para longe? c 
quando tivesse adquirido no 

instituições de ca rida ie: Dis- 
pensorio das Creanças, Cre- 
che de S. Vicente de Paulo, 
Asilo Profissional do Terço, 
Creche de Cedofeita c As- 
sistência Nacional aos tuber - 
culosos. 

El-rei e a rainha entre- 
garam também ao Uíustrc 
chefe do districto a quantia 
de i.;ooo)5ooo de reis para 
os pobres que lhe dirigiram 
petições. 

tv-íTMggrfÉ « for 

ar. ar- ar. ap ar. ar. ap ar. Op 

vas manchas, iria elle então 
sollicitar-ihe que |voltassê? 
augmcntarla pois o seu des- 
prezo e os seus tormentos 
com esta nova baixeza que 
acabaria de o deshonrar? 

Este funesto amor domi- 
nava- o; perdera-o, e conser- 
vava-© ns abjecção. Adriano 
já não tinha energia para se 
privar d'cllc, e talvez até 
nem possibilidade. Nas horas 
dc mais coragem, não podia 
supportar a Idéa de que 
Desperanza, vivendo clle, 
pertencessse a outros; iria 
arrancar-lh'a. 

Demais,nâo sentiria como 
suas cada uma das novas 
manchas d'esta mulher? c o 
opprobrio vivo que sc liga-- 
va a cada um de seus pas- 
sos, não bastaria para des- 
truir a efficacia do seu arre- 
pendimento? 

(69" Continua 
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^jndlennclas 

Foram ordenadas syndl- í 
cancias aos actos das cama- I 
ras municipaes de Cerveira 
e Arcos de Val de Vez,sen- 
do encarregados d'esse ser- 
viço os srs. José Velloso de 
Carvalho, muito digno ama- 
nuense do governo civil d^s- 
te dlstrlcto e o sr. dr. An- 
tonio Pereira de Castro Cal- 
das, conhecido pelo morga- 
do da Andorinha. 

Já que se está com as 
mãos na massa, como se 
costuma dizer, lembramos a 
quem compete a necessidade 
que ha em mandar syndicar 
também dos actos da nossa 
camara. 

Se a de Cerveira e Arcos 
tcem pôdres,& de cá não fal- 
lemos. 

Será mais um acto de 
justiça e de moralidade. 

— 

Abuso de confiança 

Conforme noticiamos em 
outro logar d'cste jornal, 
acha-sc em arrematação uma 
porção de terreno, extra- 
muros d^cstf villa. no sitio 
chamado «Poço de S. Thia- 
go», pertencente ao Minis- 
tério da Guerra. 

Pois ntesfie terreno con- 
sentiu a nossa camara que 
fosse deitada grande porção 
de entulho, o qual sem du- 
vida, muito hade prejudicar 
aqueila arrematação. 

Quem lhe daria auctorisa- 
ção para isso? 

Chamamos para este as- 
sumpto a esclarecida atten- 
ção do illustre governador 
civil dVste districto. 

j, 
  ♦i-SUItM 
Informações 

Foi determinado que na 
sellagem dos novos livros 
das casas de penhores, a 
que os sujeita a lei de i do 
mez passado, seja levado em 
conta o sello das folhas não 
eecriptas nos livros substi- 
tuídos. 

—A camara municipal de 
Valença foi auctorisada a 
proceder aos convenientes 
melhoramentos no campo 
denominado «Horta do Re- 
gimento», que lhe foi cedido 
pelo ministério da guerra, 
por meio de arrendamento, 
para alli effectuar o merca- 
do semanal. 

—Pelo ministério da guer- 
ra foi levado á assignalura 
o decreto reformando o sr. 
Francisco de Sousa Barbosa 
Fraga, coronel-commandan- 
te de caçadores 3, de guar- 
nição cm Valença. 

—Concedida auctorisação 
á Camara Municipal de Mon- 
slo para demolir, á sua cus- 
ta, as abobadas das antigas 
«Portas do Sol da Graça», 
d^quella vilia, afim dc po- 
der proseguir uraa serie de 
melhoramentos públicos que 
tem em execução. 

—Foi prorogade até 3t de 
dezembro proximo o praso 
para a legalisação, com o 
sello devido, dos titulos de 
procedência estrangeira. 

   

Medida acertada 

O multo digno chefe dos 
serviços telegrapho-postaes 
n^este districto, tendo em 
vista a agglomeração de ser- 
viço que, por differentes 
vezes, se tem dado na esta- 
ção de Valença, julgou con- 
veniente mandar para ali 
mais um empregado, e foi 
ellc o nosso amigo, sr. Ali- 
pio Augusto de Castro Aze- 
vedo, hábil aspirante dos 
correios e telegraphos n'este 
districto. 

Fclicitamol-tJ, porisso.mui 
cordealmente. 

  li, ->>  

I g E Falleelnirntos 

\s propostas j Fai!eceu em Braga a sr.» 

I o 1 í D. Amélia Guerreiro, espo- 

UC lazemla i 53 d° sr. general deartilhe- 
I ria, da freguezia de Bico, 

O correspondente dc Lis- j concelho de Coura. O cada- 
boa para o nosso presado n ver foi trasladado no dia 18 
._ii— 1——1 para aqueila povoação sendo 

acompanhado desde a esta- 
ção do caminho de ferro de 
S. Pedro da Torre, para 
aqueila povoação por pes- 
soas da familia e outras das 
suas mais intimas relações. 

sr, 

collega «Jornal dc Noticias» 
diz em data de 29 de outu- 
bro findo: 

«Sei dc fonte limpa que o 
sr. ministro da fazenda tem 
as suas propostas impressas, 
faltando só serem discutidas 
em conselho de ministros. 

Por ellas acaba aquel- 
le sr. ministro com o 
imposto do real d*agua 
c coma decima de ren- 
da de casas. 

Separa a contribuição ur- 
bana da rústica, modificando 
a actual fórma de cobrança 
por quotas. 

Compensa essas re- 
ceitas dispensando Moo 

flseaes empre- 
no Imposto do 

real d^gua e augmen- 
uma percenta- 

ãs licenças dc ven- 
jrara os respecti- 

vos estabelecimentos 
c exigindo da Compa- 
nhia dos Tabacos mai- 
ores annuidades nun- 
ca inferiores a mais de 
mil contos que aetnal- 

Companhla 

  
CAMARA 

MCXICIPAT 

Não houve sessão da ca- 
mara na quarta feira da se- 
mana passada. 

   
■ envenenamento 

Na freguezia de Gondo- 
riz, logar de Juraes (Arcos 
de Val de Vez), um tal Ma- 
noel Rodrigues, ingeriu uma 
determinada dose de arse - 
nico, imaginando tomar uma 
medicação para matar lom- 
brigas. A morte não se fez 
esperar. 

As auctoridades tomaram 
conhecimento do facto,man- 
dando autopsiar o cadaver 
na séde do concelho. 

-—fwm*'— 
Baptisado 

Ha dias foi baptisada na 
egreja da freguezia de Cha- 
viâes, d'estc conct lho, uma 
filhinha |do sr. Gaspar de 

mado assignante residente 
no Pará. 

Serviram de padrinhos o 
sr. Victorino José Esteves e 
a menina Marcclllna d'Ara- 
ujo Azevedo. 

A' neophjta foi posto o 
nome de ísaura, a qual 
desejamos as maiores felici- 
dades. 

—4Í3|ãl*»  
Candidato 

govern 

Também em Prado, d^s- 
te concelho, falleceu no sab- 
bado da semana passada, o 
presado pae do sr. Luiz Vi- 
cente Rodrigues, acreditado 
negociante d'aquella fregue- 
zia. 

Era um bom homem e go- 
sava das melhores sympa- 
thias. 

O seu funeral teve logar 
na ultima segunda feira,sen- 
do bastante concorrido de 
eeclesiásticos e particulares. 

Os nossos pesames. 

   

Memorias de 
um «médium» 

«Em novembro será pos- 
to á venda nas principaes 
livrarias Jo paiz um nevo 
livro de João da Rocha, in- 
titulado Memorias de um 
^médium», novella em fórma 
de diário onde certos casos 
de espiritismo, que actual- 
mente tanto estão interes- 
sando o publico portuguez, 
são tratados por uma fórma 
attrahente e litteraria. 

Um prologo do auctor ex- 
plica a maioria dos pheno- 
menos espiritas, fazendo a 
í presentação do médium. 

as pessoas que desejarem 
adquirir este interessantissi- 
mo volume, decerto destina- 
do a um grande successo, e 
até ao dia i5 de novembro 
dérem o seu nome ao livrei- 
ro Julio Joaquim Barreto, 
estabelecido no Campo da 
Feira em Barcellos, envian- 
do-lhe a quantia de 3oo rs., 
receberão as Memorias de 
um «médium» franco de por- 
te e no proprio dia em que 
forem postas á venda.» 

—— 

O «Popular» continua a 
fustigar sem dó nem pieda- 
de o partido progressista, 

nnnn.HMuu ... - reduzindo-o á expressão mais 
Jesus Marques, nosso esti- . simples. 

- - -■J  As «Novidades» seguem- 
Ihc na esteira. 

O «Jornal doCommercio» 
auxilia a mesma campanha. 

E nenhum dos tres orgãos, 
é regenerador! 

O que dirá a isto o «Cor- 
reio da Noite,» que se não 
farta d^pregoar as virtudes 
e maii prendas do partido 
progressista?... 

* * * i # * 
* * * 
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Faiem ânuos: 

Hoje—o sr. Lindolpho So- 
Iheiro. 

A,manhã—os srs. José An- 
tonio de Sousa1 e João 
Gonçalves Ribeiro. 

Domingo—o sr. dr. José 
Joaquim da Rocha de 
Queiroz. 

âSMllfilii 

Editai 

Silva Mattos, distincto advo- | 
gado d^sta villa. 

—Também patriu para 
Vianna, a ex.ma sr.a D. Her- 
culana do Rosario d'Almeida, 
presada irmã do nosso ami- 
go, sr. Gaspar Eduardo 
d'Almeida. 

•—Vimos aqui na ultima 
segunda feira, o sr. Gilher- 
me Pereira de Castro, muito 
digno empregado da ' om- 
panhia «Singer.» 

— De visita a sua familia, 
esteve ha dias em Monsão, 
com seu presado irmão Ben- 
to Fernandes Pinto, o sr. 
dr. Manoel Fernandes Pinto, 
illustrado juiz de direito d^s- 
ta comarca. 

—Regressou a Lisboa, 
com sua ex.m» familia, o sr. 
Luiz Máximo Ferreira, con- 
ceituado commerciante dV 
quella praça. 

—Esteve em Monsão, o 
rev. Antonio Avelino Dou- 
teiro. 

—Está para o Porto, o 
sr. Francisco Antonio de 
Sousa Araujo. 

ental 

Diz-se, e parece que tem 
visus de verdade, que o can- 
didato governamental pelo 
circulo dos Arcos e Cervei- 
ra, será o sr. dr, José Ma- 
ria dc Pestana de Vascon- 
ccllos, integerrimo Juiz de 
direito da comarca de Pon- 
te do Lima, c não o sr. dr. 
Queiroz Velloso, como sc 
dizia. 

Se assim é, é caso para 
felicitarmos os povos dV 
quelles concelhos. 

— 
Troca dc notas 

O Banco de Portugal re- 

Edílai 

r 

Ou vende-se a casa, com 
quintal que, junto da estrada 
real, sita no logar da Por- 
tella do Couto, freguezia de 
Chaviães, pertence ao sr. 
José Augusto dTJliveira. 

Para ver e tratar com es- 
te individuo. 

Dl 

.Vs artes, A* Industria, 
Ao commercio, Aos 

Juizes, Relega- 
dos, Escrivães c Ta- 

bclllães, Aos es- 
tudantes, cte. 

O maior successo lifera- 
rlo da actualidade!!! 

Franccz, Allemão, 
lBgIez,IIespanhoI, Ita- 

liano c Portuguez 
Publicado pela Empreza 

do «Occidente» de Lisboa. 

30 REIS 
Cai 

Antonio Ernesto da 
Cunha, commandan- 
te do districto de re- 
crutamento e reser- 
va n.° 13. 

Faço publico que no dia 
8 de dezembro do corrente 
anno terá logar nos Paços 
do concelho de Melgaço o 
sorteio dos mancebos recen- 
seados para o serviço mili- 
tar pelo mesmo concelho. 

Quartel em Vianna do 
Castello, 26 de outubro de 
1900. 

O commandante, 
Antonio Ernesto da Cunha 

major dhnfanteria 3* 

fascieulo 
semanal!! 

íTesia redacção recebem - 
se assignaturas para esta 
obra extraordinária e for- 
neccm-se todos os esclare- 
cimentos necessários para o 
completo conhecimento pra- 
tico dkste utilíssimo livro. 

i -d-a «  

t ^ .CHAD O DA íSlEVA 

Rua do$dda Bandeira, 10.? 

PORTO 

Camisas, ceroulas e todos 
os artigos de roupa branca 
para homens, ;-enhoras e 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisaria. 
Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 
— 

Endereço telegraphico 
—Paraense 

fã y 2 Ce 

cl. o. rr o t w • 
H 3 r-3. lê- 

■c 2. 

-r rs - _ - c. 
■ifs-glS-S ia ^ ^ c- sr <t 

=? ° vil. 
S 3 
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% 
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Erande edição populai popt 
illustrada sob a di- 

recção dos Insi- 
gne sartis- 

tas 

ROQUE GAMEIRO e 
MAAOÈL DE MACEDO 

Esta monumental edicá > 
depois de completa, não ex- 
cederá 40 fascículos, ou r 
tomos com cerca de 80 grr. 
vuras originaes, e não c:i- 
turá cm brochura mais de 
2f?5oo reis. 

Como é feita 
a^publSeação 

Constará apenas de ( vi - 
lume anico esta grancíl sa 
edição popular e iliustrad 
de Os I.eizladas. em 4. 
grande, no formato da BIls- 
torla dc Portugal dada 
a lume por esta empreza*. 
contendo cerca de 64 pag: 
nas, luxuosamente impress 
illustrada com grande nurfii 
ro de gravuras, publicada, 
aos "fascículos se ma na es d- 
16 paginas e 2 gravuras,"óu 
aos tomos raensaes de 5 fas- 
cículos e 10 gravuras. 

C ou dicções da aisignatura 

PROVI-VCIAS 

A asslgnatura para a pro- 
víncia será sempre ^ paca 
adeantadamente á razão de 

300 reisgeada tomo 

Franco de porte 

Recebem-se assignaturas 
na typographla do «Jornal 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o specimen da obra. 

MBr.GLA.QO 

5. GREGORIO 

—Regressou da Figueira 
da Foz, acompanhada de 
seu presado imão, o sr. 
Augusto Cesar Gomes Pi- 
nheiro, a ex.m» sr.» D. El- 
vira da Gloria Gomes Pi- 
nheiro. 

—Vimos a jul no dia 24 
do mez findo, o sr. Augusto 
d,Abreu Rocha e Sá, da 
Vallinha, de Ceivães. 

—Encontra-se tfesta vil- 
.. „ . la, com sua galante filha D. 

Dezembro decorrente anno, |1 ^nna, a ex.m» sr.» D. Caro- 
o praso para a troca das || ]ina pinto Rodrigues, de 
notas de 5oo c loéooo reis. jj Vianna do Castello. 

Ahl fica o aviso, pois. 11 —Partiu para o Porto, o 

uaai 
solveu prorogar até 3i de 

sr. dr. Joaquim Narciso da 

Pelo presente são convi- 
dados todos os hespanhoes 
residentes n,esta comarca, 
e seus filhos maiores,a com- 
parecerem no Vice-consula- 
do de Hespanha^esta villa, 
durante o corrente mez, nos 
dias abaixo designados. 

Freguezias de Castro La- 
boreiro, Lamas de Mouro, 
Fiães e Christoval, no dia 5; 
Parada do Monte, Cubalhao, 
Gavc e Cousso, no Jdia 6; 
Paços, Chaviães e Roucas, 
no dia 7: S. Paio, Paderne 
e Penso, no dia 8; S. Mar- 
tinho, Remoães, Prado e 
Villa, no dia 10. 

E para que se não possa 
allegar ignorância se faz pu- 
blico, incorrendo nas penas 
legaes todo aquelle que fal- 
tar sem motivo justificado. 

Melgaço, 24 de outubro 
de igoo. 

O Vice-cônsul, 
Francisco Antonio Esteves 

r 
DA 

DAS 

QUINTA 

TRES 

ENGARRAFADO 

Vinhos í Brzaeq Grystallino—com garrafa 200 
» A » « 140 

Verdes[Vínto (Sainete especial)» » 120 

Garante-se a pureza d'estes vinhos. 
Acceitam-se as garrafas vendidas n^sta 

casa a 60 reis. 

Datoaifl J|íig«.ste â- 9.' 

(MELGAÇO) 

S. SlMia 
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Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus ex.mos freguezesc ao publico em geiala fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos 
mas também fornecendo-lhcs fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

* VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira £merino;Lenços de malha e mantas; 
FÍanellas d^lgodão desde ioo reis; Ditas de lã ecôr 
e brancas; Fasendas de lã para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e ar.nuras; 
Par.nos crús, morins e domésticos: P^-otilhosde 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde i^íoooaté Séoooréis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a 65o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de 600 reis, vendem-se 
a Soo réis; outras ditas,que eram 
de 5oo,a 400 réis; «.O qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que cram.de 240 a 
190 e 200 rs.; Lã cm fio 
e de côr, própria para 
metas. / 

■í 
1 

A 
T 
t 

f 

T 

Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
chenésde me- 

rino elã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, Soo reis e 

mais preços. Cerou- 
sla, a 240, 2Õ0, 280, 

340, 400 e mais preço- 

o 

Algodóes .Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de la e algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 

hora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de metal e porcellana, 

corios para mr-a de sallae jarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
ioo rs. e mais preços; Merinos 
pretos c armures, a 5oo, 600 
réis e mais preços.Panno en- 
festado para-lenções, e, fi- 
nalmente.muitos outros ar- 
tigos. tanto em fazendas 
como em mercearia,que 
é impossível innu- 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
cáo de preço 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Toucas para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 
Guardasões 

MACHIN&S DE COSTURA 

A prestações, e a prompto pa- 
gamento,com grandes descontos. 

t 

u 

± 

d esla casa 

Azeite de Traz-os-Monte 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

mm 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

/ 

O 

O m cape 
Mo! duras dourada 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
próprios para 
escriptorio. 

mmi: 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos preços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d^- 

grejas,ect- etc. 
T 

T 
! 
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contra; 

A DEBILIDADE 

Farinha Puiloral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellentí 

ilimenlo reparador, de fácil digestão, 
itilissimo para pessoas de estômago 
íebil ou enfurmo, para eonvalescentet' 
pessoas idosas ou cresriças, é ao mes- 
loo tempo um precioso medicamento 
sue pela sua acção tónica reconsli- 
minle é do mais reconhecido proveito 
(as pessoas anemicas, de constituição 
(raça, e, em geral, que carecera de for- 
pw no organismo. Está legalmente aa 
ttorisada e privilegiada. 

^OKKAL DE ^ELGAÇO 

—«- 

Órgão dos interesses locaes 

PROPHI£TARX» 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 
—*— 

ASS1GNATURAS 

Anno  líooordis 
Semestre  600 » 
Africa .anno). . . . záooo » 
Brazil ( « ). . . . 3íooo » 

ANNUNCIOS Vá- l' í ' I' I 
Por cada linha .... 3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avul*. o  20 » 
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CoHtra 

A DEBILhJAOE 

Vinho Xiitrilivo de Cara» 
Onico legalmente auctorisad-i (clt 

ivenio, f peia junta de saúde pnlilic; 
ue Portugal, documentos legalisailo 
P^0, cônsul geral do imperic ilo lira 
til. E muito util na còiivaleSf Aiç# 4 
todas as doenças; auginenta ■•onsille 
ravelmente u loiças aos imh-vi.iuu 
debilitados, e excita o appeine i.- mi 
modo extraordinário. Lin cálice d --a1 

vinho, representa uir. bom bile. /teiú» 
' m * venda nas principae» piiannaçi,. 
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TYPOEBAraiA 
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, sta casa tjrpographica, ençarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para theg- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casàmento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia., e.tc. 
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CARíOES DE VISITA 

Desdç 3oo a 600 j| 
réis o cento. 

*» 

*» * 
m »s 

■*» »m »êéé»*é*'9*m9Ím *. 

| cíhi®atra ' 
m & 
J Desde 600 a 800 • 
^ réis o cento. • 

Encarrega-se também de impressos 
para repártições publicas e c — 
muhicipaes por prçços modicos. 
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JdUiUM D EGVS AFFOASO 

CORREDOUF(A 

PRADO 

í|| 'ESTE acreditado estabelecimento en_ 
^1 contram-se á venda,por preços ex. 

: . ^1 li cessivamente baratos, grande va' 
riedade de fazendas br^^cas, ferra- 
gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias,e tabacos. 

Também se "encontram camisas próprias para a 
presente época o mais variadas possível, nas quaes só 
á vista poderão os seus estimáveis freguezes, ver para 
crer. 

Lenços, gostos á RICA PATA, desde 100, 120, 
i5o, 180^ 200, 5o e 60 reis. 

Lenços de merino e de seda, preços os mais ba- 
ratos. 

Riscados, desde 5o reis para cima. 
Guarda-sôes de differentes qualidades, a preços 

sem competência. 
Chitas, muito bonitas, para vender na" presente 

estação. 
Chapéus para homem e creança. 
Chailes d'algodão e casimira. 
Camisolas d^lgodão, lã, fio dè lã e algodão para 

homem e criança. 
Pannos crús, desde 5o, até 400 reis cada metro 
Apresenta um saldo de calçado, cheviotes, casimi- 

ras e mais miudezas, para vender com preços sem 
competenda alpuma. 

Venham a loja dó 

IR/XCA. IPA.T.A. 

j T e verão a realidade do que se annuncia 


